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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Fazia um calor sufocante em Roma. O céu estava azul e o sol brilhava, incansável. Porém, à medida, que Clare conduzia para norte, nuvens espessas foram modificando o cenário até que o céu sobre os Apeninos se tingiu de cinzento-escuro. 

			O estrondo de um trovão fê-la estremecer. Acabara de fugir de uma tempestade para ir ao encontro de outra. 

			A única diferença era que a primeira tempestade tivera uma origem humana e resultara no abrupto cancelamento do seu contrato de três meses em Itália como professora particular de inglês para as crianças de uma família rica e tradicional. 

			E o culpado fora o dono da casa, também dono de olhos e de mãos impertinentes!

			– Sinto muito, signorina – lamentara a signora Dorelli, naquela manhã. – Não pense que a culpo pelas atitudes absurdas do meu marido. Esteve bem durante a sua estada aqui. Eu é que não deveria ter escolhido uma jovem atraente para colocar dentro de minha casa. 

			A mulher encolheu os ombros. 

			– Bem, pelo menos você ensinou-lhe que ele não é tão irresistível como se julga. Mas, infelizmente, não tenho escolha. Você tem que ir. No seu lugar, colocarei um homem. 

			Assim, Clare tivera de fazer as malas, despedir-se das crianças de quem já gostava e aceitar o pagamento que lhe fizeram, menor do que o combinado por ser proporcional ao tempo que permanecera na casa. Ainda bem que, para a compensar, o signor Dorelli, ainda vestido com o fato sujo do café que ela derramara de propósito em cima dele como uma arma de defesa, lhe ofereceu uma gratificação. Por ordem da esposa, é claro. Se dependesse dele, Clare tinha a certeza de que teria sido atirada para a rua sem um centavo. 

			Fora difícil aturar o patrão naqueles dez dias. No início, tentara ignorar os olhares lascivos e os elogios sussurrados. Depois, o problema agravara-se e ela tivera que estar em constante vigilância para evitar os encontros e os toques. 

			Por duas vezes, ele conseguiu pressioná-la contra a parede, quando seguia pelo corredor em direcção ao quarto. Mas em ambas as vezes, o chamamento da esposa salvou-a no momento exacto. 

			Naquela manhã, contudo, o signor Dorelli surpreendeu-a sozinha na sala de jantar. Sem se satisfazer com um beijo roubado, ainda lhe levantou a saia e deslizou as mãos pelas suas coxas. 

			A esposa entrou na sala justamente quando Clare atirava o café. 

			Eram essas as razões pelas quais o Fiat alugado a estava a levar para Umbria. 

			O bom senso tentara convencer Clare que voltasse para Inglaterra, depositasse o cheque e solicitasse uma nova colocação à agência que lhe arranjara aquele emprego. E ela deixou-se convencer. Antes, porém, decidiu aproveitar a sua estada em Itália e fazer uma visita à sua madrinha. 

			Um sorriso curvou os lábios de Clare ao pensar em Violetta, sempre vestida com sedas e coberta de jóias. Viúva, a madrinha nunca pensara em casar de novo. 

			– Para quê contentarmo-nos com um prato, querida, se podemos ter um banquete?

			Clare riu consigo mesma. Violetta era uma mulher que gostava de se divertir e de divertir as pessoas. Todos os anos, no Verão, costumava ir para a sua encantadora casa junto às colinas a fim de se reabastecer de energias de forma a retomar, nas outras estações, a sua intensa vida social. 

			A madrinha insistia, todos os anos, para que Clare fosse fazer-lhe companhia. 

			– Tu és a imagem da minha querida prima Laura. Minha prima e melhor amiga. Sinto muito a falta dela. Nunca me pude conformar com a segunda escolha do teu pai. Como é que ele pôde colocar aquela mulher horrível no lugar de Laura?

			Clare preferiu não dar continuidade ao assunto. A sua mãe tinha morrido cinco anos antes. Embora Bernice e ela não se relacionassem bem, a madrasta parecia estar a fazer o seu pai feliz e era isso que contava. 

			No que dizia respeito à sua vida, admitia que o segundo casamento a tinha afectado não apenas emocional, mas também profissionalmente. Ele tinha deitado por terra os seus planos de se tornar sócia do seu pai na escola de línguas que ele possuía em Cambridge. 

			A madrasta fora categórica. Ao tornar-se a nova senhora Marriot, Bernice não queria reminiscências do casamento anterior do seu marido por perto. Principalmente uma filha crescida. 

			Talvez a semelhança física com a sua mãe, que tanto fascinava Violetta, fosse o motivo principal da rejeição por parte da sua madrasta. Afinal, cada vez que Bernice olhasse para o rosto de pele alva e sedosa de Clare, para os seus cabelos louros, para os seus olhos escuros e aveludados e para a boca carnuda de lábios sempre prontos para sorrir, lembrar-se-ia que não era a primeira na vida de John. 

			Não foi fácil para Clare reprimir a dor e o desapontamento quando o seu pai sugeriu que se candidatasse a um emprego como professora de línguas para famílias estrangeiras. Mas fez o que ele queria e conseguiu uma colocação quase de imediato. 

			Decidida a deixar o passado para trás, Clare dedicou-se com afinco ao seu trabalho, aceitando todos os empregos que lhe ofereciam sem comentários nem queixas, e conquistando todos com o seu entusiasmo e eficiência. 

			A família Dorelli fora o seu primeiro fracasso em quase dois anos. 

			Sentia que merecia umas pequenas férias após os seus esforços. E a oportunidade de descansar em casa da sua madrinha parecia-lhe o paraíso. Seria maravilhoso ser novamente mimada com beijos e abraços sinceros. 

			Um novo trovão fê-la olhar para o alto. Ainda estava longe de Cenacchio, a cidade onde Violetta fixara a sua residência de Verão, e seria impossível prosseguir pela estrada se a tempestade caísse com a força que prometia. 

			Mal o pensamento lhe ocorreu, começaram a cair os primeiros pingos no seu pára-brisas. Segundos depois, os limpa-pára-brisas não conseguiam dar conta do volume de água. 

			Sem condições de conduzir, principalmente porque não conhecia aquela estrada, Clare decidiu parar na berma e aguardar. 

			Por volta do meio-dia, ao passar por um posto de gasolina, aproveitara para abastecer o carro e almoçar. À saída, comprara alguns pacotinhos de sumo de frutas na loja. Aproveitaria para descansar e matar a sede. 

			Chovia a cântaros. Os raios cortavam o céu em ziguezague e perdiam-se pelas montanhas. Os trovões ecoavam de pico para pico. 

			Clare acabou de beber o sumo e estava a pegar num lenço de papel para limpar a boca e as mãos quando teve a impressão de ver algo mover-se além da cortina de chuva. 

			Balançou a cabeça. Deveria ter sido a sua imaginação. Ninguém no seu juízo perfeito sairia para andar com um temporal daqueles. 

			Olhou com atenção. Não se enganara. Alguém vinha na sua direcção. Era uma rapariga e carregava uma mala que parecia conter chumbo. 

			Clare abriu a janela e perguntou em italiano. 

			– Precisas de ajuda?

			A rapariga hesitou. Era pouco mais do que uma adolescente e muito bonita, apesar de estar com os cabelos pretos e as roupas encharcadas. 

			– Não se preocupe comigo, signora. Estou bem. 

			– Não foi o que me pareceu. Tive a impressão de que estás a coxear. Será por causa do peso que carregas?

			– Não – respondeu a rapariga, e mostrou o pé. – O tacão do sapato partiu-se. 

			– Nesse caso, porque é que não tiras o outro? Consegues andar sem te desequilibrares, se realmente pretendes seguir em frente. 

			– Não estava nos meus planos fazer esta caminhada, signora – explicou a rapariga. – Fiquei sem gasolina. 

			Clare ficou surpresa com a informação. Segundo os seus conhecimentos, as leis italianas só davam carta de condução aos maiores de dezoito anos e a jovem parecia ser menor de idade. 

			– Tens idade para conduzir?

			A pausa foi significativa. 

			– Claro que tenho. Mas de que adianta? O carro não quis colaborar com a minha fuga. 

			Clare olhou para a mala. 

			– É isso que estás a fazer?

			A rapariga empinou o nariz. 

			– Não creio que seja da sua conta, signora. 

			– Talvez não, mas eu não posso permitir que continues debaixo dessa chuva. Ao menos abriga-te aqui até que pare de chover. Não queres apanhar uma pneumonia, pois não?

			– Não posso entrar no seu carro – retorquiu a jovem. – Eu não a conheço. Você pode ser… Qualquer uma. 

			– Não te farei mal, garanto-te – disse Clare, gentilmente. – Ficas mais segura dentro do carro comigo do que sozinha nessa estrada. 

			– Acha que eu posso ser atingida por um raio? – indagou a jovem, subitamente temerosa. 

			– Entre outras coisas – respondeu Clare. – Vamos. Entra antes que te afogues. 

			Bastou a rapariga sentar-se para Clare perceber que ela estava a tremer. O vestido cor-de-rosa estava colado ao corpo e as sandálias de tirinhas e salto alto estavam desbotadas e encharcadas. 

			Clare virou-se para o banco de trás e pegou na capa que tinha atirado para lá algumas horas antes. Na pressa de deixar a casa dos Dorelli, ela tinha-se esquecido dela. A criada correra até à garagem para lha entregar. 

			– Tens que tirar essa roupa molhada. Se vestires a minha capa e a abotoares até ao pescoço ficas decente e aquecida. Um café ou um chá quente viria a calhar agora, mas infelizmente só te posso oferecer sumo de frutas. 

			Um momento de hesitação. 

			– És muito amável. 

			Clare entendeu o elogio como uma aceitação e providenciou um pacotinho para ela. 

			– Onde é que deixaste o teu carro?

			– Por aí – a jovem olhou-a de esguelha. – Não me lembro. 

			Clare estreitou os olhos. 

			– Ainda não sei o teu nome. O meu é Clare Marriot. 

			– És inglesa? – indagou a rapariga, admirada. – O teu italiano é tão bom que poderias passar por uma conterrânea. 

			Clare sorriu. 

			– Sou inglesa, mas a minha mãe era italiana. Sou professora de italiano e de algumas outras línguas. 

			– Quais?

			– Francês, espanhol e inglês, naturalmente. Também tenho alguns conhecimentos de alemão. 

			– Estás aqui em trabalho?

			– Não. Estou de férias – Clare fez uma pausa. – Como te chamas?

			– Paola – respondeu, hesitante, aumentando as suspeitas de Clare de que algo estava muito errado com ela. 

			– Parece que a chuva está a passar. Se me disseres onde moras, eu levo-te para casa. 

			– Não – declarou ela, ríspida. – Não quero voltar para casa. Nunca mais. 

			Clare apertou os lábios. E esta agora?

			– Sê razoável. Estás molhada até aos ossos. A tua família deve estar preocupada. 

			– Não me importo. Quero que pensem que morri. Principalmente Guido. Assim, quem sabe, ele desiste de insistir num casamento que não desejo. 

			Clare tentou absorver a gravidade da declaração. 

			– Guido?

			– O meu irmão. Ele é um crápula. 

			– O teu irmão? – repetiu Clare, perplexa. – Mas é um absurdo! Vocês não podem… 

			– Bem, ele não é meu irmão legítimo – retorquiu Paola. – Os nossos pais eram sócios e quando o meu pai morreu, zio Carlo levou-me para a sua casa. Contra a minha vontade – explicou Clare, zangada. – Eu queria ficar com a minha madrinha e ela lutou por mim, mas o juiz não lhe concedeu a tutela. 

			Clare pensou que Paola tivera mais sorte do que ela, apesar de também estar com problemas. Ao menos não fora enxotada da sua casa. 

			– É da vontade desse teu tio Carlo que te cases com o tal Guido? – quis saber Clare. 

			– Dio, não. Zio Carlo também já se foi deste mundo. Ele estabeleceu no testamento que Guido deverá ser o meu guardião até que eu complete vinte e cinco anos. Até esse dia, não poderei tocar no meu dinheiro. A menos que me case. E é o que pretendo fazer. Com outro homem, é claro, porque detesto Guido. 

			Clare sentiu-se como se estivesse a ser sugada por um ciclone. 

			– Não és jovem demais para pensar em casamento? Seja com quem for?

			– Tenho dezoito anos. Quase – acrescentou Paola diante do olhar céptico de Clare. – A minha mãe tinha essa idade quando conheceu o meu pai e se apaixonou por ele – Paola fechou os olhos. – Quando encontramos a nossa outra metade, o resto do mundo deixa de existir. 

			Clare encarou a rapariga por um momento. 

			– Tu achas que encontraste esse homem?

			– Oh, sim! – respondeu Paola, sonhadora. – Ele chama-se Fábio. É maravilhoso. Ele vai salvar-me de Guido. 

			Parecia um conto de fadas, pensou Clare, mas faltava uma pitada de realidade. 

			– Estamos no século vinte e um. Ninguém é obrigado a casar contra a vontade. Se tu conversares seriamente com Guido e ele souber como te sentes… 

			– O que eu sinto não lhe interessa. Ele quer o meu dinheiro. Não admite que eu possa entregar a minha parte na sociedade a outro. Para evitar isso, sou mantida há três anos em cativeiro. 

			– Em cativeiro? – Clare arregalou os olhos. – Do que é que estás a falar?

			– Ele mandou-me para um colégio interno dirigido por freiras. Afastou-me do mundo para que eu não conhecesse ninguém que pudesse fazer-me feliz. 

			Ocorreu nesse momento a Clare que Guido poderia ter mais bom senso do que a jovem ao seu lado. Por outro lado, não era certo que pressionasse uma rapariga tão imatura para um casamento. Se Paola estava a dizer a verdade, ele era um mercenário. 

			– Talvez ele esteja muito apaixonado e queira cuidar de ti. 

			Paola franziu o nariz. 

			– Não acredito. Ele só está preocupado com a possibilidade de perder o controlo dos negócios. 

			Clare fez uma pausa e resolveu mudar de assunto. 

			– Como é que conheceste o Fábio?

			– Nas férias. Eu viajei para Portofino com a minha amiga Carlotta e a sua família. Guido conhece-os. Deu o seu consentimento porque a mãe de Carlotta é tão severa como as freiras. O que ele não sabe é que Carlotta e eu saltávamos pela janela à noite e íamos à cidade. Uma ocasião, estávamos a dançar numa discoteca quando um grupo começou a provocar-nos. Fábio e o seu amigo defenderam-nos. Foi amor à primeira vista. 

			– Que bonito! E vocês têm-se encontrado? – indagou Clare. 

			Paola deu um sorriso. 

			– Ele escreve-me todas as semanas. Eu minto, e digo que as cartas são de Carlotta. 

			– Então não contaste a Guido sobre esse rapaz?

			– Estás maluca? – Paola olhou para o alto. – Sabes o que é que ele faria comigo? Encontraria outra prisão para me trancar. Na Suíça, talvez. E eu teria de aprender as lides domésticas para o servir!

			Paola balançou a cabeça. 

			– A propósito, Fábio não é um rapaz; é um homem. Não tão velho como Guido e muito mais bonito. 

			Na mente de Clare, Guido adquiriu o rosto e o corpo do desprezível signor Dorelli. Ao mesmo tempo, uma voz dizia-lhe que o tal Fábio poderia estar com segundas intenções. 

			– Tu vais ao encontro dele? De Fábio? – perguntou Clare, preocupada. 

			– Si – afirmou Paola. – Nós vamos casar. 

			«Não te envolvas, Clare», ordenou-se. «Leva a rapariga até ao posto de gasolina mais próximo e segue em frente com a tua vida. Tu não tens nada a ver com os problemas dela». 

			– Onde será o casamento?

			Paola encolheu os ombros. 

			– Não sei. Fábio está a tomar todas as providências. 

			Clare franziu o sobrolho. Que espécie de homem era aquele? Bastava olhar para Paola para adivinhar que ela era menor de idade. O que deveria fazer? O tal Guido não parecia ser um homem de confiança, mas desconfiava que o outro sujeito era ainda pior. 

			– Onde é o encontro?

			– Em Barezzo, na estação de comboio – Paola olhou para o delicado relógio de pulso em ouro e platina. – Oh, estou atrasada. Não quero fazê-lo esperar. 

			– Vocês pretendem apanhar algum comboio?

			– Não. Fábio disse que a estação seria um bom lugar porque não seríamos notados no meio da multidão. 

			Quanto mais Paola falava sobre esse Fábio, mais desconfiada Clare ficava. 

			– Ele parece ter planeado tudo. 

			– Oh, sim. Ele escreveu-me dizendo o que eu deveria fazer, passo a passo – Paola abriu a mala e vasculhou-a. – A carta está aqui nalgum canto – alguns segundos depois, desistiu de procurar e olhou para Clare de modo significativo. – Se eu me atrasar, posso deitar tudo a perder. Mas se me levares, não correrei esse risco.

			Clare tentou evitar o olhar de súplica de Paola. 

			– Sinto muito, mas Barezzo fica fora do meu caminho. 

			Paola estendeu a mão e tocou-a no braço. 

			– Por favor, ajuda-me. 

			– Tu não disseste que tens o teu próprio carro? Eu levo-te até a um posto para comprares gasolina e… 

			– Demoraria muito. Tenho de chegar a Barezzo antes que ela descubra que eu fugi. 

			– Ela?

			– A governanta. A mulher que Guido contratou para me vigiar quando ele não está em casa. 

			– Ele sai muito?

			– Si. Está sempre a viajar. Há dias que não aparece. E eu sou obrigada a aturar aquela bruxa. 

			Uma bruxa sem poderes, pensou Clare, e sem competência. Em primeiro lugar por ter permitido a fuga. Em segundo porque ainda não viera no encalço da fugitiva. 

			– Guido deve voltar em breve. Talvez amanhã. Esta pode ser a minha última oportunidade de escapar de um casamento que não desejo. 

			Clare pensou novamente no seu ex-patrão. 

			– Que tipo de pressão ele usa contigo?

			– Se queres saber se ele faz amor comigo, a resposta é não. Guido é frio e reservado. Acho que sou muito nova para ele – Paola fez uma pausa. – Não sei por que não me deixa em paz. Afinal, já tem uma mulher em Sienna. 

			A confusão tornava-se maior a cada minuto. 

			Clare respirou fundo. 

			– Acho que deverias parar e pensar melhor antes de te atirares para esse casamento. Tu e Fábio mal se conhecem. Romances de férias raramente se estendem para o resto do ano. 

			– Tu queres que eu volte para casa – acusou Paola. – Para a prisão. Mas eu recuso-me. Se não me levares, irei a pé. 

			Clare hesitou. Mas quando Paola se baixou para pegar no vestido molhado, decidiu-se. 

			– Está bem. Eu levo-te. 

			Pelo menos ainda teria uma oportunidade de a convencer a mudar de ideia e de lhe abrir os olhos sobre os homens bonitos que costumam instalar-se em cidades turísticas à espera de mulheres ricas que se apaixonem por eles e lhes garantam o sustento. 

			Perdida em divagações, Clare demorou a perceber que Paola tinha adormecido. 

			Meia hora depois, quando se aproximaram de Barezzo, a chuva tinha parado e o sol tentava impor-se às nuvens. 

			Clare estacionou perto da estação e olhou em redor. Era a primeira vez que visitava aquela cidade. A praça principal era bonita e bem cuidada, com uma igreja imponente e um chafariz. 

			Paola continuava a dormir como um bebé. Clare não quis acordá-la. Aproveitaria para conhecer o tal Fábio e fazer-lhe algumas perguntas. A jovem ao seu lado era uma desconhecida, mas não teria paz se a entregasse nas mãos de um aproveitador e era isso que a sua intuição dizia que ele era. 

			Talvez para acalmar a sua consciência, Clare chamou Paola baixinho. Como ela não acordou, saiu do carro, trancou-o e rumou para a estação. 

			Ao contrário do que Paola esperava, não havia ninguém na estação àquela hora, a não ser um homem apoiado contra uma coluna. A impressão que dava era que ele se encontrava ali há horas e que não se importaria de continuar no mesmo lugar por outras tantas. 

			Clare encaminhou-se para ele com passos decididos. Não poderia haver dúvida. Aquele era Fábio. 

			À medida que se aproximava, Clare notou que ele movia o corpo alto e ágil de forma a recebê-la. Era tão atraente que lhe tirou o fôlego por um instante. E elegante. As suas roupas deveriam ser caras. As calças tinham um corte perfeito. A camisa fina azul-marinho estava aberta no pescoço. O casaco estava atirado sobre o ombro. 

			Era fácil entender porque é que ele precisava de uma esposa rica. Se era daquele modo que se costumava vestir, deveria gastar consideravelmente. 

			Calculava que ele tivesse entre trinta e trinta e cinco anos. Os seus cabelos eram tão pretos que chegavam a parecer azulados. Os olhos eram escuros e inteligentes. O nariz e o queixo eram marcantes. A impressão geral de austeridade, contudo, era afastada pelos lábios cheios e sensuais. 

			Mas o que mais a impressionou foi a energia que vibrava em seu redor. Era uma energia forte, positiva. Ali estava um homem que sabia o que queria. Não era de admirar que Paola, uma rapariga ingénua que tinha acabado de se livrar das restrições de um colégio interno, se tivesse apaixonado por ele. 

			Respirou fundo e perguntou em italiano. 

			– Está à espera de Paola, signore?

			– Si, signorina – respondeu ele em tom baixo ao mesmo tempo que assumia uma postura inesperadamente ameaçadora. – Sabe onde ela se encontra?

			Clare percebeu a brusca mudança, mas a preocupação com Paola fê-la enfrentá-lo. 

			– Sim, mas antes quero falar-lhe. 

			– O seu nome?

			– Isso não importa. 

			– Isso é o que você pensa. 

			Clare não gostou do modo atrevido como ele a examinou da cabeça aos pés. Não era o tipo de mulher de que ele precisava, afinal. Trabalhava para viver. Não tinha milhões para o sustentar. 

			Porque é que, então, o seu coração estava a bater descompassado?

			– Você não é como eu imaginava – declarou ele de repente. 

			– O contrário também é verdade – respondeu Clare de queixo erguido. 

			– Bem, onde está Paola?

			– Num lugar seguro. 

			– Folgo em saber. Permite-me que eu a veja?

			– Sim, é claro – Clare concordou com um gesto de cabeça. – Antes, porém, precisamos realmente de conversar. 

			Ele sorriu com malícia. 

			– Si, signorina. Terá a sua conversa. Mas não comigo. 

			Um pequeno gesto fê-la notar uma movimentação nas suas costas. Olhou em redor. Um grupo de policiais surgiu como se fosse do nada. Armados. E as armas estavam apontadas para ela!

			Alguém a segurou pelos braços e os puxou para trás. Quando tentou desenvencilhar-se, ouviu um clique conforme a algemavam. Tentou gritar por socorro, mas a sua voz recusou-se a sair. 

			Respirou fundo. 

			– Quem é você?

			– Sou Guido Bartaldi, signorina. E você é uma das integrantes do bando que sequestrou a minha tutelada. O que é que fizeram com ela?

			Clare pestanejou. 

			– Sequestro? Você enlouqueceu?

			O súbito silêncio e a expressão de total incredulidade de Guido Bartaldi alertaram-na para o facto de ter falado em inglês. 

			– Quem enlouqueceu foi você – acusou ele. – Como pôde pensar que levaria o seu plano adiante? Onde está o seu cúmplice?

			– Não tenho nenhum cúmplice! – protestou Clare, trémula de choque. – Conheci Paola na estrada e dei-lhe uma boleia. Nada mais. 

			Um polícia aproximou-se. 

			– A jovem foi localizada, marquês. Está do lado de fora da estação num carro. Está inconsciente. Provavelmente drogada. 

			– Ela não está drogada – protestou Clare. – Apenas a dormir. 

			O modo como o polícia tratara Guido Bartaldi impressionou-a. Marquês. Isso Paola não lhe contara a respeito do indesejável noivo. 

			– Providenciem para que ela seja encaminhada ao hospital mais próximo imediatamente – ordenou Guido Bartaldi. – E prendam esta mulher!

			Dois polícias fizeram menção de levar Clare. Ela olhou para Guido de cabeça erguida. 

			– Está a cometer um terrível erro. 

			– O erro foi seu, signorina – disse ele, frio. – Farei com que pague caro por ele.
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